
14 de Março de 2023

PASSEIO AO SANTUÁRIO DE SANTO ANTÓNIO DE KIFANGONDO

Aproveitamos o Dia Internacional da Mulher, feriado aqui 

em Angola, para uma saída descontraída e fraterna. Saí-

mos apressadamente. Passeio à muito tempo planeado, 

mas só hoje concretizado, parecia que tinha sido tudo 

muito bem preparado por nós, mas na realidade foi o 

Senhor que tudo preparou e conduziu.

... na realidade  
foi o Senhor que tudo 
preparou e conduziu.

Levantamos á mesma hora, fomos a Missa aos Padres 

Espiritanos, tomámos um pequeno-almoço apressado 

enquanto a Irmã Lúcia cozia o arroz com cheirinho a ba-

calhau num abrir e fechar dos olhos. Quando chegamos 

a missa já ia no ofertório, vimos as mulheres com as suas 

canastras (cesto) à cabeça com os produtos da terra, no 

espaço aberto do Santuário, ao cuidado dos Padres do 

Verbo Divino (SDV).

No fim da missa o Senhor Padre e o Diácono vieram ao 

nosso encontro, cumprimentar-nos e na conversa veio 

logo a baila, o Santo António de Lisboa, de Pádua e logo 

ele disse que o nosso Santo António de Kifangondo é o 

melhor, o que faz mais milagres!!! Na verdade, verifica-

mos que era grande o número de peregrinos que ficam 

09 dias em oração para alcançar as graças que neces-

sitam, e dito isto logo o Senhor Padre nos oferece o Diáco-

no para servir de guia e nos mostrar o Santuário e todos 

os lugares históricos.

Enquanto víamos as danças representando várias provín-

cias de Angola, nomeadamente Cabinda, Bié, Huíla, Luan-

da, incluindo a Província anfitriã Bengo-Caxito, com a sua 

respectiva Gastronomia com as várias ementas e o mate-

rial em uso nessas Províncias como por exemplo panelas, 

conservação do leite e fabrico de manteiga caseira, varia-

dos tipos de comida, nisto não faltou o acolhimento com 

um belíssimo copo grande de sumo de maracujá e múcua.  
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Com os nossos guias o Diácono e o Catequista Geral, 

fomos ao grande monumento dos Mártires do Kifangon-

do. Neste lugar, a 10 de Novembro de 1975, travou-se a 

batalha das forças da FNLA e o MPLA porque queriam 

impedir a proclamação da Independência Nacional a 

11 de Novembro.

Depois da visita guiada e em ambiente de descanso e 

descontracção podemos saborear o nosso arrozinho 

porque o apetite já existia...

Que boa foi esta convivência com os nossos irmãos e 

irmãs nestas terras angolanas e conhecer as suas vivên-

cias culturais.

Não temos dúvidas foi mesmo o Senhor que tudo pro-

porcionou, não perdemos “um segundo” e como nos diz 

Luíza Andaluz “aproveitemos bem o tempo para que pro-

duza frutos de vida eterna”. Bendito seja o Senhor. Bendito 

seja Ele por este centenário e suas vivências.

Que boa foi esta convivência 
com os nossos irmãos e irmãs 
nestas terras angolanas e 
conhecer as suas vivências 
culturais.

As Irmãs da Comunidade de Luanda

Este monumento tem em volta um belíssimo jardim com 

lindas flores e árvores. Numa sala grande estão expostas 

fotos antes e depois da batalha, que um historiador bem 

entendido na matéria nos explicou. No Monumento existe 

um tanque de água que tem a forma de catana, símbolo 

da revolução.
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https://drive.google.com/file/d/1OBEqAgRCuZUeVh3nYUWdMXOc5xuPzi0s/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1K6wEZ-szzFmSMA81dXhqpkB7nBdUif1J/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1UofHY8DjHEc9r18VSjIHdurcLjEdhJT-/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1hGrUA1092qEUkv379sCh-8MoIeu1ixWe/view?usp=share_link

